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RELACION 
de los señores que han contr ibuido 
para l a , cons t rucc ión de u n Ceno-
tafto á la memoria de D . Rafael 
Orozoo Fernandez, on el terreno 
•concedido á perpetuidad en el Ce
menterio de Santa Cata l ina , p o r el 
Ilustre M u n i c i p i o de esta C iudad . 

( C O N T I N U A C I Ó N ) 

ftsi.—Cti. 

Suma anterior. . . 501'48 
D . Vicenta R u l z Flores . . 5,00 

€ D o m i n g o Gonzaloz Gue
rrero . . . . . . . 2'00 

« Franc isco de la Rosa. . l'OO 
« Manuel Coreóles . . . . 5'00 
« A u r e l i o R ive ro . . . . 25'00 
« E n r i q u e Garc í a . . . . 25'00 
« J o s é S á n c h e z Saez. . . 5'00 
« Gabr i e l Almenara . . . 2'00 

Suman. . . . 571*48 
(Se contintiara.) 

de las borrascas por a q u í naturales, 
tiene un d igno porveni r . 

E s natural que el puerto solo no 
seria suficiente para convert i r esta 
plaza en punto de p r imer orden; 
terminadas la3 obras se r ía necesa
r i o l a Aduana y muchas otras re
formas que por s i sola v e n d r í a n 
como consecuencia lóg ica . Luego 
cuantos aspiren á asegurar el por
ven i r de E s p a ñ a en Marruecos; cuan
tos deseen ver osta joya que aun nos 
resta ocupando el papel que le per
tenece en el mundo, deben pedir l a 
c o n s t r u c c i ó n del puerto, p r imero y 
ú n i c o esca lón para el e n g r a n d e c í -
miento ¿o nuestra querida patr ia . 

Siempre que vamos á escribir a l . 
g o en demanda do p r o t e c c i ó n para 
esta plaza, l lave p r inc ipa l dal Es
trecho,las obras en c o n s t r u c c i ó n del 
puerto vienen á nuestra imagina
c i ó n como para recordarnos que le 
dediquemos unas l íneas , que p ida 
mos se v igor icen sus trabajos, y 
que hagamos comprender a l go . 
b ierno la impor tanc ia que E s p a ñ a 
h a b í a do a d q u i r i r en estas costas 
e l d ia que esté terminado el puerto 
de Ceuta. 

Viondo las obras quo en la vec i 
n a plaza inglesa se ejecutan en per
secuc ión de un hermoso ideal , cual 
és, conver t i r á G ib ra l t a r en lugar 
á p r o p ó s i t o para resguardo de po
derosas escuadras y de.cuantos bu
ques pasen el Estrocho, casi s iem
pre embravecido buscando un pun
to seguro de abr igo al que han de 
necesitar todos los buques quo na
vegan por est03 mares, mas y mas 
salta la importancia ia verdadera 
necesidad de real izar prontamente 
estas obras y esperar que u n d ia ter
minadas conseguiremos sino anu
la r á Gibra l ta r , por lo menos com
par t i r la mayor parte do las r ique
zas quo una vez terminado su puer
to, a l l í se han de acumular . 

E l puerto de Ceuta tiene sobre el 
de G ib ra l t a r ventajas y condiciones 
de p r imer orden para que en sus 
muelles luzca la v i d a hermosa de 
ac t iv idad comorcia l . 

G i b r a l t a r solo contando con la 
enorme mar ina b r i t á n i c a y con el 
comercio de la m e t r ó p o l i y sus co
lonias, tiene v ic ia hoy con puerto y 
s in él, pero. Couta enclavada en la 
costa de A f r i c a , en excelente situa
c ión á l a entrada del M e d i t e r r á n e o 
y Occeano y mucho mas a l abr igo 

S1TÍÜ DE lELILUk DE 1174 
U n asalto por -vacas 

7 A u n q u e e x t r a ñ o parezca, estuvo 
á punto de fier empleado en cierta 
ocas ión u u ejército de vacas como 
cuerpo asaltante de una plaza. 

Durante el s i t io de esta P laza en 
1774 se i n t e n t ó ataque tan o r i g i n a l 
s e g ú n relata en su d ia r io u n testigo 
presencial, d i a r io i n é d i t o que con
serva el Sr . Sánchez Va lenzue la 
un ido á p o r c i ó n de documentos cu
r ios í s imos , que p o d r í a n se rv i r para 
reconsti tuir l a H i s to r i a de M e l i l l a . i 

Ser- m a ñ a n a aniversar io del le
vantamiento de tan c é l e b r e sitio y 
celebrarse con g ran solemnidad, 
nos ha hecho recordar ol a rd id de 
los m a r r o q u í e s . 

Con l a brevodad p rop ia de u n 
a r t í c u l o pe r iod í s t i co daremos cuen
ta del sitio y del proyectado asalto. 

F u é el si t io en cues t ión , s ino e l 
mas largo de los que en diferentes 
épocas ha sufrido, s i e l mas impor 
tante, el mas tenaz y en el que se 
r e u n i ó mayor y mas potente e jérc i 
to en torno de l a P l aza . 

E r a Gobernador de e l la el aneia-
no Mar i sca l de Campo D . J u a n She-
rrelek, quien á pesar de l a superio
r idad n u m é r i c a d é los sitiadores, 
respecto á la fuerza á sus ó r d e n e s , 
quo inc luyendo los confinados no 
a s c e n d í a n á m i l seiscientos y no 
contar sino con unas pocas piezas 
ú t i les , r e c h a z ó con a l t a n e r í a la pro
pos i c ión de rendirse que se le h izo 
el 9 de Dic iembre , d i a pr imen) en 
quo se r o m p i ó el fuego y a p r e s t á n 
dose á l a defensa, c o n s i g u i ó m a n 
tenerse, reducido á sus propios re
cursos hasta el 29 de dicho mes en 
que l l egó la escuadra enviada en 
su socerro. 

Poca ayuda p r e s t ó esta á los s i 

tiados, los frecuentes temporales de 
Levante l a ob l igaban á buscar re
fugio en las entonces deshabitadas 
Islas Chafarinas. 

Desde época tan lejana se dejaba 
sr ntir ' a falta de u n puerto y hoy, 
á posar del t iempo transcurr ido, s i 
gue s in hacerse obra de tanta tras
cendencia, bajo los dos puntos de 
vista, comercial y mi l i t a r . 

Imposible relatar punto por pun
to las peripecias del si t io y los ac
tos de h e r o í s m o realizados por l a 
guarnic ion,huelgatodo comentario, 
con decir, que poco mas de tres 
m i l hombres, inc luyendo los refuer
zos, ob l iga ron á levantar e l s i t io á 
un e jé rc i to de mas de cien m i l mu
sulmanes con potente a r t i l l e r í a . 

A l despuntar u n d ia del mes de 
Febrero, p ó n e s e l a g u a r n i c i ó n so
bre las armas, y todos corren con 
premura á sus puestos. L a causa 
de la a larma, era haber d iv isado á 
lo lejos u n g rupo numeroso y com
pacto, que levantando densa p o l 
vareda se d i r i g í a , hacia los muros 
dejr. plaza. U n asalto se avecinaba 
á juzgar por las apariencias, todo 
el E j é r c i t o en masa, d e c í a n los de
fensores, toma parte en el asalto. 
A r r e c i a el fuego de las b a t e r í a s ene 
migas, emplazadas ©n los cerros de 
San Lorenzo , Santiago Horcas y 
P u n t i l l a del Rosar io : Suenan loa 
clarines guerreros y por momentos 
v a h a c i é n d o s e v i s ib le , aquel la masa 
confusa que a la rma tan jus t i f icada 
habia sombrado entre los sitiados 
y v a n estos percibiendo con c l a r i 
dad, que aquello que h a b í a n toma
do por numeroso E j é r c i t o , ne era 
sino unos cuantos' mi les de vacas 
con ciertas divisas y jaiques, que 
como vangua rd ia de l cuerpo asal
tante, h a b í a n enviado, y d e t r á s u n 
cuerpo de E j é r c i t o de m i l j u d í o s , 
para que unas .y otros, sufr ieran 
los pr imeros r igores del ataque. 

Afortunadamente para los s i t ia 
dores, prudentes consejos, s e g ú n 
d e s p u é s se supo hizo desistir a l 
S u l t á n de lo que creia h á b i l oxtra-
tajema para e n g a ñ a r á los c r i s t i a 
nos y á t iempo se contuvo el ata
que, s i rv iendo solo, p a r a romper 
la m o n o t o n í a del si t io y regocija.! 
á los bravos defensores, que harta 
necesidad t e n í a n de el lo. 

Ere época de Ca rnava l y y a que 
en la P l aza no se celebraba, tuvo 
el m a r r o q u í , l a feliz idea de o rga
nizar tan e x t r a ñ a Cabalgata. 

Aumentaba l a i r r i t a c i ó n del S u l 
t á n S i d i Mohamet ben A b d a l á por 
no poder conseguir l a r e n d i c i ó n ¿ 
pesar d e s ú s esfuerzos,y del aumen

to creciente de s ü E j é r c i t o , pues to
do so estrella ante l a v i g i l a n c i a de 
nuestros soldados, que n i u n mo
mento d e s a t e n d í a n sus puestos. Y 
v iondo la p ron t i tud con que era 

"reedificado, lo que el fuego de sus 
b a t e r í a s d e s t r u í a , cual o c u r r i ó en 
V i c t o r i a Grande a l vo l a r ol P o l v o 
r í n ; v iendo, que n i e l descalabro 
que en noche memorable s u f r i ó 
parte de nuestra escuadra, arrojada 
por el temporal é las P l ayas ene
migas, donde sus t r ipulaciones fue
r o n b á r b a r a m e n t e degolladas, n i 
el asalto, que esa misma noche l l e 
va ron á cabo seis m i l moros c o n 
tra el antedicho fuerte, l og raban 
rend i r la : E n una palabra, conside
rando imposib le l a empresa, pa ra 
l a que solo c r e í a nesesario cuaren
ta d ías , c o m e n z ó el 15 de M a r z o á 
levantar e l sitio, y el 19, hab ia de
saparecido de l a v is ta de l a p laza 
todo el e j é rc i to . 

T a l es, en resumen, el hecho de 
armas, que en M e l i l l a se ha conme
morado con solemne func i sn r e l i 
giosa, por d i spos ic ión del E m p e r a 
dor Car l los III , que entonces re ina
ba . 

Mas de 8.000 balas rasas y 3.000 
proyecti les huecos, dice el testigo 
prosencial , se d i spararon (en los 
102 dias que d u r ó el sitio) contra 
la P laza , que q u e d ó completamen
te destruida. 

LA GUERRA 
Anglo-Franco- Rusa 

Le Matin Ilustre de P a r í s h a 
dedicado su ú l t i m o n ú m e r o á l a 
n a r r a c i ó n do l a futura guer ra eu
ropea, intercalando en 'e l texto gra
bados que representan las sangrien
tas peripecias de l a horrenda lucha , 
con todos los visos de la r ea l idad . 

N o podemos hacer de l curioso re
l a t o — i m i t a c i ó n de var ios otros po r 
el estilo en que han sobresalido los 
ingleses precisamento—mas que u n 
l igero extracto. 

E l conflicto estalla e l 16 de J u l i o 
de 1900, d i a en quo una par t ida de 
afghanss empujados por los ing le • 
ses atacan 6 incendian l á ' ; e s t a c i ó n 
do K o é k , on el fer rocarr i l trartscas-
piario.-' • 1 i ;< ' '• aoí eb e o i a i > 

: Las tropas del A f r i c a austral se 
concentran en los puertos; l o rd K i t - ' 
chener es l lamado á Londres mien
tras l o r d Roberts 3e embarca para 
la India ; previendo lo quo efectiva
mente sucede: la d e c l a r a c i ó n de 
R u s i a . 

L a s hosti l idades se i n i c i an en 
A s i a ; los rusos ocupan Herat (30 de 
J ü l i o ) , y los franceses, que se a rman: 
á toda prisa, rechazan la demanda 
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de ex])licacioTio8 del embajador b r i 
tán ico . L a guerra franco b r i t á n i c a 
estalla antes dol momento elegido 
en Par ia y en San Petersburgo. 

L a p r imera acc ión francesa se 
ejerce en Oriente, a l l l evar una es
c u a d r i l l a á Egipto .que con T ü r q ü i a 
se declara contra los ingleses, mien
tras Menel ik invade el alto N i l o , en
sancha su terr i torio y da Fachoda á 
F ranc i a . 

L a escuadra rusa del M a r Negro 
so junta con la escuadra francesa 
del M e d i t e r r á n e o en Bizer ta , y to
ma l a is la de Mal ta , para vencer 
k iego á la escuadra inglesa, que 
se p r e s e n t ó á bombardear T o l ó n . 

L a batal la nava l hasido espanto 
sa. De toda l a escuadra inglesa 
solamente ha escapado u n barco, 
el Royal Sqvereigir, al paso quo 
l a flota a l iada no p e r d i ó m á s que 
dos acorazados franceses y dos aco
razados rusos. 

c o n t e m p o r á n e a m e n t e con estos 
sucesos en Ingleterra se m o v i l i z a el 
e jé rc i to de tierra, y bajo l a protec
ción de la poderosa escuadra de la 
Mancha desembarca una br igada 
mandada por ol p r o p i o Ki tchener 
en l a p e n í n s u l a normanda. Pero 
u n temporal aleja l a escuadra (19 
de Agosto) y las tropas francesas ; 

á las "Órdenes del general Donop, 
echan a l mar a l invasor . 

Pero en Ul t ramar , loa ingleses 
desvastan las colonias francesas que 
sufren grandes desastres. E n A s i a j 

D r a g o m i r o f ha tomado el mando 
del e j é r c i t o ruso que ataca á los i n -
gleees de la Ind ia en Kandahar , jor
nada en que muere el general R o -
berts. 

Entonces l a Ind i a en masa se le
vanta contra lo d o m i n a c i ó n inp-lesa 
y e l inmenso terr i tor io es l levado á 
6angre y fuego por los trescientos 
mil lones de insurrectos á cuyas m a 
nos perecen 100.000 ingleses con sus 
famil ias . 

Acé rcase el ú l t i m o acto de ía t r a . 
gedia . S i r H . Rawson, a lmirante de 
la escuadra de l a Mancha , acude á 
presentar batalla á l a flota al iada; 
pe ro e n g a ñ a d o por una h á b i l ma
n i o b r a del a lmirante Fou rn i e r , se 
encuentra ocupado el Canal- a l i n . 
tentar vo lve r a t r á s para defender e\ 
solar b r i t á n i c o , á merced de las tro
pas francesas. 

E l 11 de Agosto, tres submarinos 
se agregaron á l a escuadra franco-
rusa, cuando el enemigo la atacaba: 
Todos los barcos ingleses, uno á 
uno fueron echados á p ique por las 
masas negruzcas que a p a r e c í a n á 
flor de agua, invencibles . 

E l desenlace está en el tratado de' 
Londres , flrmano el 25 de Octubre 
de 1900, cuando el p r inc ipe de G a 
les y el g e n e r a l í s i m o Wolse ley son 
prisioneros de los franceses, l a r e í . 
n i expirante, y Londres está ocu
pado por las tropas del general Ja 
m ó n t. 

H e a q u í ol op í logo que traza el 
h is tor iador del 3fonti$ Illusiré. 

* 
• * 

R E P A R T O O E L . I M P E R I O B R I T Á N I C O 

Ifh CJRA.N B R U T A Ñ A 
Reducida á Inglaterra y Escocia 

1 I r landa R e p ú b l i c a indepen

diente.—2 Jersey y Guerne3ey is
las francesas.- 3 Gib ra l t a r á Es
p a ñ a . - - ! Mal t a á Italia.—5 Islas de 
Chipre , á Grecia . - -6 P e r i m y A d e n 
á Franc ia .—7 India , Imper io inde
pendiente.—8 H o n g K o n g , á F r a n 
cia.—9 L a b u a n , á Holanda.—10 F i 
l ip inas; a l J a p ó n . — 1 1 N u e v a G u i 
nea á Alemania .—12 Eg ip to , Es ta-
tado a u t ó n o m o . — 1 3 So ldán á A b i -
sinia.—14 A f r i c a occidental (Bat-
hurst, S ierra Leona, Cape Coast), á 
F ranc i a . - 1 5 Nige r i a , á F r a n c i a . — 
16 Isla de Ascenc ión , is la de Santa 
E lena , is la de Tr'istan d ' A c u n ,ha, 
peni tenciar ia internacional—17 Co
lon ia del Cabo, Nata l , Zu lu l and ia , 
á las R e p ú b l i c a s Boe r s .—18 Zam
bese, á Portugal .—19 Rhodesia , á 
Alemania . - 20 A f r i c a or iental i n 
glesa, á Aleman ia . --21 Islas A l m i 
rantes", Islas Rodr igues , Isla M a u 
r i c io , á F r a n c i a . -22 D o m i n i o del 
C a n a d á , fusionado con los Estados 
Unidos ,—23 Terranova , San Pedro 
y M i q u e l ó n , á Francia .—24 Islas do 
Sotavento, islas Bermudaa, á F r a n 
cia.—25 Isla de Jamaica , á Cuba,— 

26 G u y a n a inglesa, á Venezuela.— 
27 Aus t r a l i a , C o n f e d e r a c i ó n nueva. 

¡¡Si fuera ve rdad !! 

Ayuntamiento 
S e s i ó n ordinar ia de segunda c i 

t a c i ó n del dia 26 de M a i z o d e 1900 
bajo la pte'sideucia del S i . A l ca lde 
por S, M . Cnst i tucif i r ia l de esta 
C i s d a d D o n Francisco C e r n í > 
Gooza lez . 

Se a p r o b ó por unanimidad e l 
acta da la sesión ante i ior . 

Se dá lectura- al escrito que pre
senta el vesino A n d r é s Sola M o r a -
no, solicitando au to r i zac ión paia 
abrir al púb l i co nn establecimiento 
da bebidas en la Ptaza' de Abastos 
n ú m e i o 23;' acordando el Cue tp© 
C M p í t u l a i conceder el permiso q'ue 
sol ici ta . 

T a m b i é n Se acudida conceder 
permiso para trasladar «1 estable
cimiento q « 4 « posee el vecino F i a & -
císco López Berna! en la P l a / a da 
Abasto n ú m e r o i) a la casa sume-" 
ro a'2 de la referida Plaza de Abas 
te. 

T a m b i é n se acuerda p e r l a Cor 
p o r a c i ó n munic ipa l cocedor un so
corro á Mar ia . Rojas Porras, y me 
decinas gratuitas á vatios vecinos 
pobres de la local idad, 

Y adoptandes otros acuerdos de 
escasa importancia ' se levanta la 
s e s i ó n . 

FRAGJV1EETO 
Lab ilusiones perdidas 

¡Aylson hoja» desprendidas 
Del árbol dtl eorasóu 

I 
í, y s u c u m b i ó I* 

materia, porque esta es frágil y va
riable á los embates ele la v ida , pa
re no el sentimiento que irísti t 'uido 
por D ios , fué la c o n d i c i ó n mas 
perfecta ds la g e n e r a c i ó n humana 
(Delstoy.) 

E n alas de una felicidad ficticia 
v e l ó el deseo, y a l tocar la real idad, 
el d e s e n g a ñ o paite adherida á es

te afa.to d e s p l o m ó el p a r a í s o de 
sus i lusiones construido á costa de 
grandes é inmensos sacrificios y en 
cuyo santuario se veneraban s*« 
mas hermosas y r i s u e ñ a s esperan
zas. 

N o d e p o s i t ó una l á g r i m a en los 
frios deipojos de sus i lusiones per
didas par que so sabia llorar con 
los ojos, pero de su c o r a z ó n mana
ron abundantes gotas de dolor que 
fueron tan intensas, que al caei pa 
redan exhalar de sus figurados l a 
bios ayes profundos de sentimien -
to. 

La apariencia de un semblante 
saren© ante la adversidad, y lacera
do so ya debil i tado v c a í a n t u r i e n -
to cereW:o,por la p e r e g r i n a c i ó n for
zosa de su errante existencia, for
m ó el concepto ds »u c a r á c t e r des
p r e c i ó las vanidades humanas de 
uoa época feudataria, v p r e t e n d i ó 
la vida afilada ]UmbriQt.to de c a 
r ine , conc ib ió ' uri ideal qua forma
se fa i te esencial de s i i ser v l lora 
ss sus a m í r g u r s s , pero al estar 
breves instantes J e t a n im¡tensa ' di 
cha, d e s p u é s de habar sufrido en 
si lencio, d e r r u m b ó l a coa el p'ara'í 
so de sus tfspiracione's, a'quíella que
rida áspera tiza, dejando en su pe
cho los i«s tos de una nueva i l u s ión 
perdida ¡pobre már t i r de su c o n -
cieacia! fué desc re ído del mundo, 
quizo fundar nue*a filosofi* basa 
da en los principios de a n a lucha 
de d e s e n g a ñ o s sociales,' y fué su 
primera- v i c t ima . 

F . DE LA HOZ 
Ceuta 27 Marzo 1900. 

Uoa cusa es predicar.,.,,-
— Acababa d« llegar do Tetuan, 

me decia el D ' r . C a m a c h e m é d i c o 
entonces del t r a s a t l á n t i c o Alican
te y aun recordaba las palabras 
sentenciosas del m'uet\in al d i r i 
gfirse á su faná t i co auditorio': 

ben vino, y ya veis lo que Ies s á -
cede, tienen guerras, r i ñ e n , se m a 
tan, ss conforman y so creen en 
su Dios , todo; todo por la carne 
de ese mi l veces mald i to é i n m u n 
do cuyo nombre mancha los labios 
del m u s u l m á n como esa bebida 
c r imina l reja como la sangre y 
p o n z o ñ o s a como el veneno de la 
¿a rp íen te y que se l l ama v ino » 

- E l discurso e o n t i n u ó me dijo 
el D r Caroncho con una serie de 
anatemas y el buen inuetzin des
pués de có . i inova r á fu masa popu 
lar b«jò del minarete con cara tan 
ll*r»a de asco que pa rec ía realnnen -
te que un i m p í o le hubiera restre
gados su s a g r a d » sembiante do' 
sucio tocino. 

— M u c h a es ía fe de esa gente,' 
ras a t r ev í à dacir . ." . 

— ¡Ca ! F é , d isc ip l ina i i i a g u n a . 
No te líe contado Li segunda parte'. 
« A t e n a s llegado J e T e t u a n a C e u 
ta e n t i é en la ce rvec í r i ' a de S á n 
chez en el R e b e l l í n , pedí café con 
g a l l a t i c i , cuando oi en ef Z'aco una 
t u i b j 4c chiqui l los del purbí 'o afn'-
ca io,cor 1 1 ¡ ¡ o detras de tía moro q W 
h a b í a pes ado una fenomenal mo-
1 1 3 . pasando a ser c iudadano t a r c a 
de cs!a 1«. m a . » 

«Da ía pas te ler ía d j C r i s t ó b a l en 
do ide sa hab í a atracado de hojal-' 
d í í s sin fijarse en que estaban ama
sado» con rfiWteca qu* es peor que 
sangra humana para el K o r a n ha
bia pasado à la plaza de Afr ica a 
c a x a j s l C a m p a n e r o 

«.El iV.-en ismaelita 5«?sb«?iVeclro 
un pellejo y eatre sorbo y sorbo 
s* enrr is t i ib 'a con uo pedazo de 
y«m'on que Je c o m p r ó 1 un israelita 
eri el Rebe l l ín » 

«Lo brenca l iego á tan d e í c o - ' 
m ú ñ e l a s própbrcio'tíVs que intatrvi-' 
110 la G u a r d i a C i v i l y | ¿ detuvo 
a c u i i aio su socurro con e l amonia 
co y ¿qu ion te eres que era el fi
loxera? E l muo t i in de los ascos y 
podredumbres y «I serua'on de la' 

c a r n é de cérd'« 'y contra el v i n o . 
I P; TRUJÍLLO DE MIRANDA' 

' H M a d r i d 27 —111—900. 

«—El cerdo es un animal despre 
ciable, cien vcees abominable la 
untar nac ión de Ebl i s e sp í r i tu del 
mal , cuando g r u ñ e maldice, engor
da con la podredumbre y con tami 
na á cuantos tiene á sa lado, no 
hay que dudar que ese infame b i 
cho está destinado para la perd i 
ción de los creyantes » 

«Los cristianos lo comen y be-

De todos lados 
De «na c o m u n i c a c i ó n , d i r i g i 

da á la Academia de Med ic ina ' 
de Par is , y que suscribe el doc-
tor M i g n o t , tomamos estas indi-"' 

^""m^aíM^ñí^ 15: Caciones. 
fil salfato de qu in ina es tá i n 

dicada para Combatir la fiebre 
en el pr incipio de l aen fe rmedad . 

^ ^ f ^ S B B B p i ? } ? - C o m o esta se manifiesta con de-" 
pres ión nerviosa y pertubacion 
g á s t r i c a , debe r é c u r r i r s e á los 
purgat ivos con preferencia a l ' 
ca lomelano, en dosis de 20 á )c 
cent igramos. 

Es indispensable la acc ión de l ; 

calor para combat i r la c o n g e s t i ó n 
del p u l m ó n ; por eso la h a b i t a c i ó n 
del enfermo debe tener una tem
peratura de 18 á 20 grados E n ca - ' 
s e d e c o m p l i c a c i ó n pulmonar , l a ' 
experiencia ha demostrado que no 
hay nada tan é-ficáz como el vej i 
gator io . 

L a otra noche una gran parte d r 
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la kab i l a de Benider quizo entrar 
á la fuerza en la vecina plaza de 
Tetuan y seguía hemos o ído ase
gurar sus intenciones no tonian 
nada de buenas, pues eran las de 
robo y saqueo. 

A v i s a d o «1 baja de la acti tud be
licosa de los Beaider m a n d ó reu
nir inmediatamente á todos les as-
karts que se hal lan de g u a r n i c i ó n 
en T a t ú a n y al frente de ellos hi-.o 
una salida con tan buena fortuna 
que á pesar del sin n ú m e r o de dis
paros cruzados, no tuve ninguna 
baja 'entre sus soldados; rn ieú t ras 
les Benider dejaron en el campo 
tres heridos y en poder de los as-
liar ís tres pr is ioneros . 

Tanto los heridos como los p i i 
l i o n e r o s d e s p u é s de ser s o l i i a m e n • 
te encadenados fueron conducidos 
á T á n g e r dande l legaron anoche 
en el mas lastimoso estado. E l ha
ber enviado al Baja de T e t ü a a los 
presas Á T á n g e r ; es debido al co
nocimiento que tiene dtrl c a r á c t e r 
d é l a s kabilas f ronter iza», que es 
probable hubiarau dado un abulto 
á la pinza para l ibertar á los prisio
neros. 

* • 
Escr iben de Saló que una tiiorá 

de aquella p o b l a c i ó n dio á luz la 
semana pasada dos n iños y dos ni 
fias que fallecieron a poco de ha 
ber nacido. 

Los naturales de h s idas da F i j i 
tienen ó, mejor dicho, t en ían esta 
¿ o s t u í í i b r e hasta hace poco t iempo 
on que los colonizadores consiguie
ron d e s t a r r a r í a á costa de grandes 
esfuerzos 

Los i n d í g e n a s de dichas islas 
ereianque su c o n d i c i ó n en^el otro 
mundo hab ía de ser igual a aquella 
en que se »r icO»traban en el mo
mento de la m'ueite- y considera
ban po¡ lo tanto,- cruel permit i r que 
sus pariente ó amigos envejeciesen 
ó se debilitasen ant is de mor i r . 

U n viajero refiere que h a l l á n 
dose en dichas íslás fué' invi tado 
por un jóvuri al funeral de su ma
dre. Aceptada la i n v i t a c i ó n , l l e 
g ó s e a la chota del individuo ' , y 
como no viera c a d á v e r alguno.-
cuando el coi tejo' partió' , p r e g u n t ó 
lacausa . 

Entonces «1 salvaje, mostrando 
á su madre que marchaba al lado 
suyo al parecer muy satitecha, - le 
dije- que por razón del' cat ino que 
¡a profesaba, iba á enterrar la antes 
de que enfermase. 

Los habitantes de F i j i creian que 
al cometer un acto semejante/cum
pl ían con un dedt r s a g i á d o y que 
cons t i tu í a una prueba de es : r iño y 
afecc ión hacia sus deudos. 

La ceremonia cons is t ía en caVar 
Una sepultura' de cuatro pies de 
profundidad y,'un'a vaza-bierta, to 
dos los asistentes comenzaban a la-
mantarse a grandes voces y á l l o 
rar por l a f v ic t ima que iban i ente
rrar en v ida . 

L a costumbre era tan general , 
que muchos viajeros se admiraban 
de no ver .en n i n g ú n pueblo h o m 
bres ni mujeres de mas de 40 a ñ o s . 

Afor tunadamente , en la ac tual i 
dad; la c iv i l i zac ión ha l legado á 

aquellas islas y la b á r b a t a cos tum
bre ha desapai tc ido . 

sai'1 

. E n Hau t sho lm, en la costa de 
Jut landia (Dinamarca), en cuyo 
punto hay un faro que tiene un ar
co eleatrico d t 20 mi l lones de bu
j í a s . 

E l faro quo hay en Sydney , A u s -
tralia; tiene una luz eléctrica igua l 
á 12 millones de buj ías , yes vis ible 
desde una distancia de 85 k i l ó m e 
t ros . 

D e s p u é s de estos dos, el mas po
tente es uno de 7 mil lones de b u 
j í a s que existe en la punta de San
ta C a t a l i n a . 

A ¡vil SOBRINO 
P E P I T O H E R N A N D E Z O - R Y A N 

EN SU NACIMIENTO 

DOS LÁGRIMAS 

Hoy quo recibes la vida 
Tal vez pur desgracia ó suertt, 
Siento en mi pacho esa herida 
Con que el dolor nes convida 
Cuando 8« aaaroa la muerte. 

Á\ dar tu llanto primero 
K K rau hermoso tu llanto, 
Corno el »«0 placentero 
Da Iwa trino» do un jilguero 
Que lanía armonioso canto, 
, ¡Cuanta diferencia oxinto 

Da tu lágrima á la mi», 
V.a la ñocha en qaa naotet»; 

T?, dé una lágrima tríala, 
La l u u fué de alagria!... 

Domingo Q-. Olmedilla 
Habana 

S O N E T O 
Cuan bailo ai ver an la Hacíanla aurora 

L/>« prado», por Abril, llenjg do llores. 
Cuan bailo es el sentir gratos amores 
Por la niña inocente á quien »3 adora. 
Cuan bailo es ver la v o.i per Un a hora, 
Cuando al son dt la gaita y los tamboras 
Vuelven á sus hogares los pastores 
Abrazando orgullosos su pastora. 
Cuan grato e.t encontrar dulce repeso, 
Tener tranquilidad, dicha completa: 
Mas, ¿que hallará, que la parezca hermoso 
El qne marcha orneando este planeta, 
(Y esto si que es bien tiiato y horroroso) 
Sin disponer jamás de una peseta. 

A . DH TAPIA. 

DE MELILLA 
Kn la madrugada ds! m i é r c o l e s 

ú l t i m o la pareja de ÍA' béueiiiarita que 
presta <«rvieio en el ptieute de C a 
mello», hizo varios dispuros contra 
unas inoras' que i Ulas horaa transi
taban por les « ¡ r e d e d o r e s . 

La aiuirna fué m o m e n t á n e a , si. n io 
prra<)rt Ion nijroe sin eonsaeuaneiss 
de*»»; ••«dublés 

Han sido llamados pura conferen
ciar cu» el Principa marroquí Mulay 
H'iBukir, qun aun so eaeu ntra s üo<» 
j iru«flns, ' lodos loa jefa* de las vaci-
u » í k á b t a * 

Verun^s el resultado de I» «onfe 
ren i«, por lo pronto Sabemos lia 
huido a O .án uno tía la* baja* Ja Ba-
id-Sidel,' larniendn laa ima ¿el Prin 
cipa. 

til vÍBjaro que ge i nd i a poso, al sa
ber e« enountrabu tn Melilla, creyen
do estar A la vista de .'a • . . » , el 
ultimo »¡»j« que el' « G a b a n e s * hizo 
el Canal, se halla restablecido. 

Sa es tán colocando urinarios en 

distintos pantis de 1« pabUeion, me
dida qna era necesaria. 

Con buen éxito sa ensayó el vier
nes el tren nutomátieo, radiantemente 
adquirido por la Jauta da Arbitrios, 
para lu lirnpieaa de pezos negros. 

Ayer prestó y» servicio. 

Han dado comienzo por cuenta da 
U antedicha. Junta, laa obras paro 
urbanizar lu parte del Polígono que 
¿i franca á loa pabalhinesr nuevos, 
y encauzar 1« alcantarilla que hoy 
eonstituya un foao <le infsedon. 

Han eutruda en el puerto durante 
lu semana, ademas de los corraos, 
los vaporas «Is ly» de Marsella, «Ro 
sario», de Oran y «Giuel-Turikx, de 
Gibral tar , que han desembarcado 
100, 14y 30 toneladas reapautivamen-
ta da inaizj harina, y cebada. 

N O T I C l A S 
15u la Habana ha dado k luz una p r¿ -
ei'.'sa aifia la fsposa de nuectro esti
mado paisano al ilustrad»» profesor 
y a u í a m a t a periodista 1). Domingo 
González Oiiaedilla, hijo de nuestro 
querido amigo l). Domingo Gonza
lo» Guerrero. 

Con tan feliz motivo enviamos k 
su apreciaba fo in i iu lu mas gruta 
enhorabuena. 

DflB'dé ha-je día* se encuentra en 
«uta Ciudad el rico agricultor da 
Montevideo Don Eduardo Hidalgo, 
hermano de nuestro querido amigo 
«1 oficial l» . de Administración M i 
litar líon José Hidalgo.] 

Hacina nuestro respetable compa
triota lu mal cordial bienvenida. 

Antes de ayer ancló en este puerto 
procedente de Ambaras eí hermoso 
vapor a'ernatiLcsbos eondncisudo mu • 
te r i í l de maquinaria para esta Co
mandancia de Ingenieros, 

Nuestros uprei'inbles laclares ve-
rAn en IB presente edición un anun-
eío de la oien reputada firma de loa 
Sres. Valantia & Cia . , Banqueros y 
Kxpeiididuria general do lotería en 
Hsraburyii, tocauie á ia lotería de 
Haniburgo -j no (ludamos que loa in -
tareaará inuslio, ya que ae ofrece por 
poces castos alcansar an uu ;aso fe-
J i i uoa fortuna bien im í - u ' t B i i t e . lista 
caca e m i a también .9;ralis y franco el 
proapício ofi«íial á quien lo pida. 

Dieese qna para les p-óximas pes-
cuas ac tuará en el Teatro Principal 
da esta Ciudad una notable sompufiia 
d r amá t i ca . 

Tenemos n idr ias que el cuadro 
dramático da la Sociedad «La Union» 
esta enseyando, para ponerlas en es
cena á lu mayor brevedad posible al 
jugete tómieo en un acto y en prosa 
original de) Sr . Galva», titulado « La 
Laona de Oro » y «1 disparate cómico 
liri-o-tauriue, letra de i). A de Tapia 
y música d«l Muestro D. Arturo Ma», 
titulado «Las n iñas toreras». 

Ambas obras es tán escritas espre-
sameute pnru ser estrenadas por dieba 
Soeiadad. 

Nuestra euborabuana á lu Junta 
Direstiva que aaba reunir «¡euiaatoií 
para dar mas variedad i sos agrada-* 
bí. isimas veladas. 

F.a digna del mayor elogio la «on-
ducta del gremio de barberas de eata 
Ciudad, por ia obra dt verdadera ca
ridad que egtá'i linvaudo á cabo con 
un oumpaüaro enfermo, desde qna es
te a* ag ravó quedan n la casa »<om-
¡ ; i a i - . i t á la familia dos de dia y dos 
de noche, facilitándole cerne ya di j i 
mos í p.'oetu 50 céntimos diarios des
de el din 13 de este mes qne c a y ó en 
cama, 

EDICTOS 

Juzgado de Güera de Ceuta 
DON M A N U E L AGUILAS, DIOSDA-

DO, Comaudante General de esta Plaza, y 
Don J o s é Encina Candebat, Auditor de 
División ambos en funciones ds Juez de 
primera instancia. 

Por el presente tte saca A pública subas
ta por tersara y sin eujeccinn i. tipo, uoa 
máquina gasosettz, oou emboUUrdor, lir.-
vador de gas y productor apreciada en 
cuatrocietas pesetas. 

Cuyo remate tendrá lugar en la sala 
Audiencia ds ests Juzgado, el Jueves cin
co da Abril próximo á las diez de la ma
ñana. 

Dado en Ceuta á veinte y nueve de Mar
zo de mil Jiuevecientos, — Manuel Aguilar 
Diosdado—José Encina Candebat.—Ant» 
mi: Pedro J. Moreno. 

•* 
'• • "• 4 ,"• -r . ;, _ ' 

D. M A N U E L A G U I L A R DIOSDADO 1 

Comandanta Generul da esta plaaa, y 
Don J o s é Encina Candebat, Auditor 
do División, ambos en funciones ds Juea 
da primera insfcanoia de este distrito. 

Por el presento hacemos saber; Que su 
ei expediente passesrio promovido por 
Don Jote Gonsalez Arauda, vecino do as
ta Plaza, se ha diutu-to providencia el dia 
valuta y tres da JTebrero último, ordenan
do la publicación de ¿edictos para que 011 
ei término de treinta dias á ooutar desde 
la fecha de B U ioaersion eu « 1 Boletín Ofi
cial do esta Provincia, domparesoa Don 
José Btuguet del Cerro ó sus herederos 
ante este Juzgado con el fia de que so lee 
comunique dicho espediente. 

Lo que se hace público para que llegue 
i conocimiento do los interesados y i«a 
sirva de notificación. 

Dado eu Caula á veinte y uno da Mar
zo de mil nuevecientos.— Manuel Aguilar 
Diosdado.—José, Encina Candebat.—Ante 
mi: Pedro J. Moreno. 

lucia Voluntaria de Ceuta 
Debiendo venderse en p ú b l i c a 

subasta cinco caballos de derecho 
del E s c u a d r ó n Cazadores do dicha 
M i l i c i a el dia tres de A b r i l p r ó x i m o 
á las once de su m a ñ a n a , en el pa
tio del cuartel, que ocupa la f u e r -
za del citado E s c u a d r ó n . Se a n u n 
cia al púb l i co para conocianiento 
de las personas que deseen adqui 
r i r los . 

Ceuta 28 de Marzo de 1900. 
E L COMANDANTE MAYOR, 

Juan Poncf. 

Se encuentra Ja venta un* casa 
con dos pisos an esta C i u d ^ d c a l la 
Jaudenes n ú i n . 50 y para informes 
y trato, calle M á r t i r e s n ú i n . 7. 

I m p : de Garcia de l a T o r r o 
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Pías. 8 0 0 , 0 0 0 
como premio mayor puaden 
ganarse en easo mas feliz en la 
nueva gran L o t e r í a de dinero 
garantizada por el Ketado de 
Haaiburgo Especialmente: 

Premio 
íl MarcoH 
Premio 

•\ Marcos 

1 S : 3otjooo 
1 /Seos 2ooooo 

. 1 ì&é 1 0 0 0 0 0 
M fi Marcos; 

75ooo 
1 Ä s 7oooo 
1 aclareos 6 5 0 0 0 

1 Ä s 6 0 0 0 0 

1 Ä c o s 55ooo 
2 $3$: 5oooo 
1 s

r = s 4oooo 
1 Ä 3oooo 
2 2oooo 

26 fir„^s loooo' 
5ß S s 5ooo 

106 3ooo 
20T) Ä s 8 2ooo 
SI 2 ft

r= I 0 0 0 

15)8 » ^ 5 ± 4oo 
36952 á Maroos 155 
1 9 4 9 0 / - ™ * 300, 2 0 0 , 

134, 104, 100, 73, 45,21. 

La Lot ¡ría de dinero bien importante auterizada 
por el Alta Gobierno de Hainburgo y garantizada por 
la hacienda públ ica del Estado, contiene 118.000 BI
L L E T E S , de loa cuales 59,180 deben obtener premios 
con toda seguridad. 

Todo el cayital incl. 58820 billetes gratuitos impor-

¡arcos 
ó 'sean aproximadamente 

Pesetas 19,000, 
I.a instalación favorable de esta loter ía está arre-

piada do tal manera, que todos lo* arriba indicados 
51),180 premios hal larán seguramente su dec i s ión en 7 
clases sucesivas. 

E i precio mayor de la primera clase es de Marcos 
50,000 de la segunda 55,000, ascienden en la tercera ñ 
(50,000, en la cuarta á 65,000, en la quinta í¡ 70,000, en 
la sexta á 75,000 y en la sépt ima clase podría en cas» 
mas feliz eventualmente, importar 500,000, especial
mente .100,000, 2W.O0O aforeos &c. 

L A - C A S A INFRASCRITA invita por la presente fi 
interesarse en esta gran lo ter ía de dinero. Las per
sonas que no3 e n v í a n sus pedidos so serv irán añadir 
íí la vez los respectivos importes en billetes de Banco, 
ó eolios ile correo r e m i t i é n d o n o s l o s por Valores de
clarados, 6 eh libranzas de Gird mutuo sobve: Madrid 
6 Barcelona, estendidas á nuesta orden ó en letras de 
cambio fácil á cobrar, por certificados. 

Para el sorteo de la primera clase cuesta: 

Billete original entero: Pesetas 10 

1 Billete original, medio/Pesetas 5 
E l precio de los billetoa de las clases siguiente^, 

como también las instalaciones de todos loa premios 
y las fechas de los sorteos, enfln todos los pormeno
res se v e r á del prospecto oficial. 

Cada persona recibe los billetes originales direc
tamente, que se hallan provistos de las armas del Es
tado, como t a m b i é n el p r e s p e í o oficial. Verificado el 
el sorteo, se env ía ú todo interesado la lisba oficial de 
los n ú m e r o s agraeiadoB, prevista de las armas del Es
tado. E l pago de los premios se verifica sogim las 
.disposlcionesindicadas en el prospecto y bajo garant ía 
del Estado. En caso que el contenido dol prospecto 
no convendr ía A los interesados, los billetes podrán 
d e v o l v é r s e n o s pero siempre antes del sortooy el im-
pertorenitidonoa será restituido. Loe pedidos deben 
remitirsanosdiroctamente lo mas pronto posible.pero 
siempre antes del 

15 de Abri l de 190O, 

am hurgo 
Alemania 

«gfe Para 'orientarse se envia gratis y franco el 
prospecto oficial á quien lo pida. 

fiNTBK 

C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S REUNIDOS 
contra incend ios y sobre la v ida 

J 3 > o K n i « i a l < > *#»Í!ÜÍ3.?: M « ! r i< \ -s i l© de LHOSAJJ» t a á t i i u r o 1 
( P , i - t . ü á» R o o o U t <.-«.) 

< & f i e i f a » « .«fe l i a ¡% s f e . - ü I r ^ í s í Ó H e . i e s t a p r o v i n c i a 
CV-di». e«d!o M u / g i - a úúm. 2f>. 

• ti A H A [ S T 1 A S 

Capital social efecíivoá 
í'rimas y reserva , . , 

Mas 12.000 000 
. » 44.028.«4.V68 

Total. . . pías, 50.028.645*68 

Seguros contra incendio 
Kaia ¡rran « » m p * f t f « N«cic><««k v-a > a t i a f « \ u - p o r «in<*>it » ¿«ade «a fna -

i i a * i ^ n !n a tuna •>? P*S¡*1N.» 3 3 . 83 i 740 9:3 > « ¡ . r i o osis '•» . mostra i¿>t ' n a » 

^ v i r l e r i t e do «<• i m p f t r U n i i e y d.«l v » s t » ¿ « s a «1!» <¡, , v , , ¡ r a c t c " 8 — , 

Seguros sobre la vida 
Kn «ata ramo é • »•--,• :,-<-; t v s i . a ¡"4a ríase de combinas ienee, y cap», 

c ' i a l m e t i t s í i l á l D"ta i 1 ' , f ? » - . i * a de s á U í « ; i o a . Rentas v i t a l i c i t * y capitales á i -
ft-ridoa p r i m a s ms» r * d u » ; t U s «**\%e\*it> «lr« cernpafti*. 

Agen(e$ dt'« Ompañia en Ceuta, n f f » Míart 4 £$ # r » Í sa © • 

L a H a r i n a l a c t e a d a N e e t l ó está r e c o m e n d a d a desd* \ 
hace mas de 25 años per (ss PRIMERAS AIÍTSR18ADES MÉDICAS fe TODOS 
LOS PAISES. Ia ti aü&uaí» KSÍ gtEsraltsiás j BÍS syrssiiá» para ta EÍÍBÍ J les «eíwsfcj. 

Ceuta, Málaga, A lgeci ras, Pueníe Mayorga 
y Gibral tar 

I 

mu. 

Ì & l C l SSÌ tf Harina ìaefcmtk N@stlá 

a ^ f í i l í i á u Harina laceada Hsstlé 
•s ¿* i n « y- i l * a » . 

P O R E L V A P O R E S P A Ñ O L 
e ! >:>*«•: ?.C¡1'VJ-.-'/ SJ.'.U ; «,.^..'.1-1 i 

• iYa li i«* I» 

- .CO-

Salirla de ("cuta para Màlaga, los lunes. 
v,!iag;i para Algeciras,' Puente J/ayorga y Sbraitar, 

los jueves 
Sbraitar para Ceuta, los sábados. 

f a r à i o f o r i n © » : E H I J © § M A S , 

fi'Gft^IfP i » H a r i n a I a c t e « í k Nestlé 
—- —•* « « B a n d o « a ^ a as \ ." : - ).?>•. 
I M l » * ¡ » o d » n o a « 5 * es 9«br« loda »ie an Jiraa valor dorknU I M »«!í>r«B ili) 
iidn Us n i n e » nitri nom.;isos rl* eiií«r¡!ri»«iii*a iak*>t«JÍS5. 

•̂pe Yenta en las Farmacias'; Droĝ erlns y Ultramarlnoe 
ä * » B ' » p«»48Stac»fe d i r i g - ï r a « á S «t »esaor^ a lts<tn 4e 

S l - i f f ô c l S l o s H i e r ® , < | « « f « r « > z Î Î « Î I * Frouäicrn, l i a i » 
c ,5 r©î»s-«rv;cmiîia2s4,© o n Ksj>r%è«„ 

E H «1 aoreditado establecimiento titu
l a d o "LaEsmeralda" situado en la pinza 
de U CoBstitunióri, y propiedad da Fran 
ciseo Márquez Ramírez, además de ea-
pendsrse en el mismo, de los mejores 7 
selectos vinos de Jerez, San l.ur.ar Chi-
claon y Valdepeñas ¿predios sumamente 
económico, encontrarán en el lecal de 
referencia asimismo,todos l'os Dominóes 
y días festivos, abundantes y «8%uÍMÍtas 
raciones de Menudo confeccionadas á 
[a a n d a l u s a . 

GRAN DEPÚSIÍO 
de LOSAS de to

das clases. 
M a r q u é s de Santa 

C r u z n í i m e t o n . 

P R E C I O S 

B A R A T Í S I M O S . 


